
C&T passa por diagnóstico
'"Estudo Jeito na

Unicamp vai qjllflar
a definir metas
e prioridades

A economista Sandra Brlsolla: amplo diagnóstico sobre C6T no Brasil.

AwdIIos - Os awdlíos para boi ••• de ••••..
do. pesquí •••• puUcipaçio em _ cienIí-
ficoo _ia . e in1ertlacionai$ ~ fundamen-,,=============================:1 tais paíi1 "t!,,,,,,rVúnenio ~ ÍBbaIItos dos
pesquisadores brasileiros. No imbilo fedenI.
CNPq e Capes são os principais agentes fiDan-
ciado res, A Finep CSIi mais ",11Ida para pro-
jetos intcgnIdos e instituciooais. Já as ag&1cias
e5IIIdnaiscomo I'apesp. Fapemig e outras tam-
bm1 contribuem subtiIanc:ialme para ••••• f••
nalidades.

Ag&lcias internacionais r&n tambml COOIri-
buído para a pesquisa bmiJeira. Aa Fundações
Roc:kfeller e Ford apoianun vários projetos bra-
sileiros entre as <Wcadasde 40 a 60. MIÚSre-
centemenre • cooperaçlo ÍlllefmlCional feita de
rorma bilateral e muJtilateral leve sua partici-
pação ampliada. lDstituiçõeocomoa UniIOdSl»-
los Agem:y of Internacional Development e o I

British COUIICil.o Prognuna •••• Nps Uni- !
•••• para o Dese_lvimealo (PNUD). Unicd.
UneICO. Banco Intcrameric:ano para o Desea-
",lvimento e o Banco Mundial são alguns des-

Desempenho Oenlíflco COmparado ••• .., mes,
com a Economia e a PopulaçSo Propostas - Com base nesses indicadores.

• pesquisadora reronbe<:e o esfurço governa-
Deaempenho na ,,"qulaa Clentlflca NacIonal mental para • furmação de quadros nacionais

,._ os CIt _ PNa P na Iirea. ao longo •••• últimas d6:adas. mas
aras8 O3% O 2% I 7% 2 8% questiona • aus&lcía de uma polCtica c0orde-

nada para o setor. Segundo da. a leitura dos
OUtros LA 08% 0.4% 3 0% 53% indicado •.•• pode ~ no red.írecionamenlO
_ 10% O9'Y. .~D~2%:!!...-I__ ~O,,:I%!L4 dos investimeotos e colocar em questio. por
_ do NOrta 40 9% 548% 31 3% 54% eJImIplo. por que se invesle tão pouco na Iirea
I'Eu""''''''''''Oc''IdenI='''.~I-+---'''30e<8''-'%''-+-··-.·.:.3D 8% 227% 72% de saúde (S.I" em 1992).
ResIodoMunclo 261% 130% 412% 792% Na opiniio de BrisoIIa. 0ll""'""'deYe man-
•••••••_ ,.. ter o esfurço bem sucedido na Iirea de bolsas

'- .,...- -..,. ,...,- __ -,::- __ ......J e au.níos para pesqlÚSa. porque a cspacilação
.~tjcI!,ç. a.~ do ~ nos. palses:que
'éonseguiram r..IUzir o gap'le<:nológioo. Acha.
porém. que "um programa coerente de c~ia
e tecnologia deYeser acompanhado de uma po-
lítica de distribuição de renda". o que passa ne-
cessariamente pela intensificação da capacita-
ção tecnológica voIíada para a educação, a saúde
e a produção de alimentos.

Segundo Brisoila. o modelo de dese_lyi-
mento brasileiro baseia-se no pacto •••• classes
empresariais nacionais com o capital interna-
ciQnaI e na imporração de teenOIogia. O mode-
.10 de desenvolyimento do pals. centtado na im-
portação de le<:nologias desenvolyidas externa-
mente. constiloi um descoIimulo à capacilaçio
interna em cm. Isto faz com que as empruas
privad •• , com raras exaçõcs, não tenham de-
partamentos de pesquisa c deseD\Olyimento
(P&D). ficando a pesqWsa restrita ao setor es-
tatal': quadro que precisa ser revertido o mais
rápido possível. apesar das dificuldades conjun-
tuntis, para que o pais retome o seu processo
de desenvolyimento social e ecoOOmico. (G.e)

DIstrIbuição dos rero •.•••• - Cabe ao go-
verno lOderaI a maior pa.nic~ na distribui-
ção nacional de recursos, com 60,6" do mon-
_ global de USs. 2.4 bilhões, !lCgUidadas
funtes esladoais (24.3%) e do setor produlÍ\O.
que se estima com !!i.I". Os dados colhidos
pda pesquísa mostnun que a maior c0ncentra-
ção nilnisteriaI de recursos despendido em P&D
CSIi.., Ministério da Agricoltwa. com 19.7".
cabendo ao Ministério da Educaçio 12.9" e ao
Ministério da Aeronáutica 12,3". JioMinis-
tério da Sallde gasIDUem P&D apeou 4% doa-
..,. recunos.aJl 1991.

A anSisc dos subrm>Iuamas dos indicado-
IeS roosIra que em ml .- pesquisa apli<;ada re-
cebeu 17,6" dos recursos da U.iio para C8tl'
contra 13,4" da peaqlÚsa bisica. Alán desIes,
o ensino de pós-graduação recebeu QUO!lC 20"

seja. 49,8" desses recursos. A agricultura flC8
com 38", Educação e Cultwa (4"). Saúde e
Sa.nea.mentn(3.4%). 1ndl!sIria. Comércio e Ser-
viços (2.3%). Energia e Recursos Minerais
(2,3"). Assisténciae Previd!ncia (0.2%). Ju-
diciário (0.2%) e Trabalho, Habilaçio e Urba-
nismo, com zero.

. Capacitação ele pessoal - ~ notório. de
acordo com os indicadores de C&T. uma rela-
ção di •.••••entte o inYestimento _ional na pós-
-graduação e o deseD\Olvimento da pesquisa.
Se em \980 o número de alunos de mostrado
••.• de 34.sso' em 1990esse JIÍmero _ para
38.784. registrando. portanto. um crescimento
de 10". Já no imbilO dos alunos de d0utora-
do. o salto foi bem maior: seu número passou
de 4.419 para 10.900 no mesmo período.

DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T
POR FUNÇOES EM 1992

atraVés de um conselho de
ci&k.iae tecnoIogiacom re-
presenIIIção dos ministérióe
que atuam na Iirea.po<!es't
se desenhar uma poItüca
global para o setor. AdiIi-
cuJdade polCtica de impIe-
mentação dease conaelbu.

U DO entanto, i:z com que' o
m perfil completo dos recursos deaIi- MCT passasse a limitar sua
nados à ~ia e Thenologia.bnsilei- atuação aos órgãos dde di-
ra, sua distribuiçio entre as diterenles retamenre dependentes".

mas·e os imIestimenIos na formaçlo de pes- explica.
soa! qoaliflCOdo para trabalhar em Pesquisa e Alándos problemasor-
DeaenvoIvimento. Esse é o resultado do ttaba- ganizacionais e de coorde-
lho coordenado pela eoooomisra Sandra Briaol- nação •••• ações de cm. a
Ia. do Nllcleo de I\>Iftica Ciendfica e Teen0J6. Iirearessente -se também de

~~.!'~:in=:Oem~ ~~~~o::;
USS 2.4 bilhões (0,7" doPIB): A participa- a economia nacional e
çio das empresas ptIbIicas e privadas roi cal- transfumui-se em peça de
colada em apenas.liSS 198milhões ~ \98S ~ .. rtcÇão. pqis o setor é trala-

i 10 Censo IncIustriál do lJIG~, Ilstima-se hoje;;. do COInO variável de aju8Ie,
em 8" a participaçio doi,eler privado. _devido a seu pequeno peso
70" no Japão e SS% nos Esrados UIIÍdo6. poIkicoquaodocomparado

'"Esta fOi a primeira vez que se reuniu va-- aos demais ministérios'-;
riáveis tão abrangeotea sobre C&T no Brasil", observa a pesquiSadora. Bs-
garante a pesquisadora. Trata-se, na verdade. sa_ nutuaçãode re-
de um diagnóstico:mplo sobre a ciência brasi- cursos para • área de pes-
Ieira e ferramenta indispeoaável para se traçar quisa. que tem um CJOO<>-
uma política de prioridades para o setor. Os ín- grama próprio de matura-
dicadores de C&T mapeados por Briaoila e sua ção; prejudica a sua conti-
equipe do NPCJ'. com apoia do CNI'q. baeea- nuidade. O aJlllrecimento
dos nos dados disponíveis nos dikrenlies órgãos de resullados que. na maior
govemamemais YinculadosA ciência e à 1<Cn<>- parte das vezes. não podem
Iogla, estão agora à disposição dos intereasados. ser aferidos a curto prazo.

A existéncia de indicadon:s quantilati>os de
cm no Brasil.é o primeiro passo para a coor-
denação efetiva de uma polCtica cientlfica para
o {"'Is. Baseado em metodologia da National
Se,ence PowIdaIion dos Estados Unidos. os da-
dos brasileiros foram transfurmados em h.iper-
teXto pda Rede Nacional de Pesquisa (RNP).
O trabalbo vem sendo apresentado em dife ••••..
tes congressos, entre os quais."Measuring Re-
sean:b and Innovátion ror I'olicy PIlrpose ••••se-
minário realizado em Canberra, AustIália. de
20 a 22 de abril passado. reunindo experts in-
ternacionais em indicado res de cm e de in0-
vação. Em !lCtembm do ano Passado o híper-
texto roi também apresentado na National
Sciencc FoUndatioo em Waslúngton e o 1Onna-
to .eltl.!&.io do documento li2 tanto sucesso que
a NSI' vai passar a divulgar !lCUSindicadores
peJo mesmo sistema. Em novembro próximo
BriaoUa c:oordenar4, junto com Múio A1bor-
noz. na Argentina. um _Icshop para a e1abo-
ração de indicadores de C8tl' na Amáica !..ali-
na. Os indicadores brasileiros mserem-ae num
projeto mais amplo da Iirea. financiado pelo
Banco Mundial e sob a ooordenção geral do pro-
f'es8orSimon Schwamman. da Universidadede
~ PauIo",.~.e'JJalment<:ci?indo o IBOE.

AçIo_~ DeseIIYoIvidoem coe-
peração com o Consdbo Nacional de Desen-
volvimento Cíenlffico e 1ecnol6gico (CNI'q).
o projeto dos indicado •.•• de C&T vem preen-
cher uma lacuna sob", as estntlsticas brasilei-
ras no setor graças a sua abordagem mais am-
pla. Ar6 cntio os dados disponíveis.
proocupavam-se basicamente como controle do
~e •• boseawmDO_da União
e do Esrado.

O trabalho de BrisolIa. aI6n de se valer des-
se. ~ lICI'eII<:aJIa0UIraS~veisco-
mo OS recunos despcndidos em P&D pdas em-
presaa ptlblicas e privadas. a rormaçio de
peaaoal e a enInIda de recutsOS ""ternos. pos-
sibililBndo assim desenhar com maior pm:isão
nio 06 o _ de recunos ltIIS tambm1 sua
real destinação. Com base nesses dados é ag0-
ra possível avaliar eventuais erros e prorDover
as correções de rumo nccesstriaa para que •
ciência e a teenOIogia possam dar uma c0ntri-
buição ainda mais efetiva para o país.

R=n ••••avaIiaç&s internacionais rIio COOIa
de que embora o Produto Nacional Bruto (PNB)
'do Brasil corresponda a 1.7" do mundial. as
publicações científicas equivalem • somente
0.3" do toW - Indice considerado balxo. Es-:=~i:::~
solla. SeguncIp da ••• se índice vem cresc:endo
cootinuamenlt em função dá adoção de críté-
rios para avaIiaçiIo e promoçió na carreira cieJ>.
tífic:a. 'li;

Os indicadores evidenciam. na opinião da
pesquisadora. a ...,.,..idade de uma política ar-
ticulada de C8tl'. "Existe um projeto para a fur-
mação de um conselho deC&T (CCT) que coor-
dene as ações de ciência e tecnologia.
Entretanto. infelizmente. esse conselbo nunca
foi implementado pIUVlIYelmenteporque impli-
ca em natural ioger&lcia em vários órgãos at~
então autônomos". diz. Seguodo da, seria de-
sejável a instituição dease óllIão para a raeio-:..~~=:o=~~~
passa por várias decisões miniSleriais sem uma
coordeoação global. o que sem dúvida alguma
diflCUlla seu controle e aua eficácia". avalia.

O sUllIimento do Ministério de Ciancia e
1l:cnologia (MCT) representou. de acordo "'lI!'
a pesquisadora, um esfurço governament.alpt.
ra se criar.uma estrutura supra-ministcrial que.

coa gastos de administração geral absorveraJÍt
2S" dos recursos. ~

QuanID aos irrYestimentosearaduais, dcs vêm
cresctndo gradatiwmente em funçãodeoorma
~ionaI que ÍlIStih\Íjlcs Fundos de Apoio
à Pesquisa (pAPo). c-ra. se, pomo. na re-
gião Sudeste o maior dispendio com P&D. com
quase 6S" do total dos estados. De uma dora-
ção inicial de ussaoo ojilhões em 1990 para
OS e5IIIdos brasileiros. São Pllulo fica em pri-
meiro lagar com 32,3" dos recunos. seguido
por Minas Gerais (!S.a) e Rio de Janeiro
(ll,O%). Nos demIis estados a doIação mçamen-
tária doe", ••• grada!iwmente. Nos estados da
Babia. Goiis. Santa Cawina. Amazonas, Pa-
niná. Maranhio. Rio Grande do Sul e PI:mam-
buco. esses valores variam de 8.4" a 1.2". fi-
cando os demais com valores inferiores ai".

Quanto à distribuição por Iireas do dis~n-
dia e5IIIduaJ. cabe à administração e aos set0-
res de planejamento de C&T o maior bolo. ou

De acordo com o trabalho de BrisoUa. S6~
dos alunos de mestrado e 69" dos de doutora-
do dedicam-se às chamadaslireas "duras". on-
de se c:oocentra nio apeou o maior valume de
recursos para a pesqlÚSa mas também de bol-
sasde estudos p"""nie •••• das ag&1cias fede-
ral. e estaduais. cabe às instituições ptlblicas
federais S8,5" das vagas para osalunos.de mes-
Irado e 44% das de doutorado. Já as eaiaduais.
desracando-ae aí as paulistas. respoodem por
27,5% das vagas nos cursos de mestrado e
48,7% de doutorado. Aa instituições particlÚ8-
res absorvem apeou 14" dos alunos de mos-
trado e 7.4" dos de doutorado.

Quanto ao número de pesquisadores brasi-
leiros. os últimos dados dispoof..,is são ainda
de '1986 e •••••Iam um universo de S2.863, se"-
do que 68" deles encontram-se em instituições
públicas de ensino superior. 1àmbm1 são elas.
de acordo com BrisoIla. aaquo concentram pes-
soal de maior titulaçio. com 27,6" de douto-

res e 26,1" de mcstros, somando S3,7" de p6$-
-graduaudos IItrido ••••• 0 naquela dara. É
interessante norar que aa empresas estatais reú-
nem os peaqlÚsadores menos tirulados, entre as
principais inatituições de pesqWsa (apeou 2%
de doutores). pm:entual !lCmelhanteaos encon-
trados nas instituições goo;emamenrais. federais
e estaduais. Ji as instituições privadas !~ em
!lCUSquadros apenas 8" de peaqlÚsadores com
timiação de duutor e 23" de mestre. quase um
terço do pessoal com p6s-graduação. equivalenle
ao padrão das instituições dos g<MDIOS eaIa-
duais em C8tl'. Assim, 86.6" dos pesquisado-
res doutores estão nas uni_ ptlblicas,
constata BrisoIla.


